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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

À Diretoria da
APOIO – ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO REGIÃO LESTE
São Paulo - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da APOIO – Associação de Auxílio Mútuo Região
Leste (“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as
respectivas demonstrações de superávits/déficits, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e
demais notas explicativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da APOIO – Associação de
Auxílio Mútuo Região Leste, em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação à Entidade de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião sem ressalvas.



Outros Assuntos

Auditoria das demonstrações contábeis referente ao exercício anterior

Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015, apresentados para fins
de comparação, foram por nós examinados e emitimos relatório datado de 29 de outubro de 2017,
sem ressalvas.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidade dos auditores independentes pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes.

As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.



Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião.

O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

 Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza
significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade.

Se concluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em
continuidade operacional.

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o ob0jetivo de apresentação adequada.



Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 23 de agosto de 2018

Mário Vieira Lopes Fernando Luis de Barros
Contador CRC-RJ 60.611 Contador CRC-SP 1SP292087/O-3



2016 2015 2016 2015
Ativo Passivo

Circulante Circulante

Caixas e equivalentes de caixa (Nota 3.1) 7.686.609 8.475.547 Fornecedores 1.114.640 1.388.787

Contas a receber (Nota 4) 2.328.946 510.103 Obrigações sociais e trabalhistas 3.198.096 6.127.405

Outros créditos 200.654 174.708 Obrigações tributárias 11.263 4.778
Outras contas a pagar 17.586 21.054

Transferência entre projetos 578.973 -

Contingências trabalhistas 814.411 -
Recursos de convênios 3.119.816 -

8.854.785 7.542.024

10.216.209 9.160.358

Não circulante Patrimônio social

Imobilizado líquido (Nota 5) 339.053 367.583 Patrimônio social (Nota 11) 1.700.477 1.985.919

339.053 367.583 1.700.477 1.985.919

Total do ativo 10.555.262 9.527.942 Total do passivo e patrimônio social 10.555.262 9.527.942

APOIO - ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO DA REGIÃO LESTE

As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços Patrimoniais

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

(Centavos eliminados)



Descrição Nota 2016 2015

Receitas ordinária vinculadas a assistência social

Receitas provenientes de atividades da área social 54.402.046 50.349.904

Doaçoes e contribuições nacionais e internacionais 10 691.679 817.417

Doações/subvenções municipais 11 53.672.883 49.492.753

Outras receitas 37.484 39.734

( - ) Gastos dos serviços prestados em assistência social (54.816.106) (49.308.393)

Custos c/manutenção de ativ. convênios municipais/estaduais (54.104.241) (48.468.258)

Gasto com pessoal (30.828.102) (29.596.181)

Salários e ordenados/13º salário/adicional noturno (23.651.984) (21.817.474)

Beneficios a funcionários (439.235) (448.928)

Encargos trabalhistas (2.976.560) (4.659.531)

Férias/rescisões (2.945.912) (2.670.248)

Contingências trabalhistas (814.411) -

Despesas geraisa dministração com atendimentos (23.276.139) (18.872.077)

Alimentação (11.083.914) (8.240.423)

Energia elétrica (289.042) (252.657)

Água e esgoto (634.057) (426.816)

Aluguel (818.621) (628.176)

Materiais de construção (1.840.067) (2.188.966)

Materiais de escritório e pedagógico (514.153) (653.086)

Materiais de higiene/limpeza/vestuário/uniformes (2.930.580) (2.104.615)

Prestação de serviços - PJ (4.150.481) (3.319.872)

Telefone (350.630) (384.146)

Custo com gás (348.786) (353.445)

Outros gastos (315.808) (319.876)

Custos atendimentos recursos de entidades internacionais (711.865) (840.135)

Gasto com pessoal (438.160) (457.212)

Salários e ordenados/13º salário (301.629) (276.375)

Beneficios a funcionários (63.689) (68.748)

Encargos trabalhistas (28.323) (56.098)

Férias/rescisões (44.519) (55.991)

Despesas gerais com projetos/seminários (273.705) (403.456)

Participação em seminários (146.061) (138.774)

Aluguel/Água e energia elétrica (79.122) (62.107)

Material de escritório/pedagógico (11.226) (13.853)

Telefone/internet (9.997) (9.930)

Contabilidade/auditoria (27.299) (32.479)

Jornal - central de noticias - (58.496)

- (87.816)

(Déficit) superávit das atividades de assistência social (414.060) 1.041.511

(-) Efeitos financeiros líquidos 228.383 275.060

Despesas financeiras (42.870) (78.662)

Receitas financeiras 271.253 353.722

(Déficit) superávit líquido do exercício (185.677) 1.316.571

As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

APOIO - ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO DA REGIÃO LESTE

Demonstração do Superávit/Déficit do Exercício

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

(Centavos eliminados)



Superávits /

Patrimônio Déficits

Social Acumulados Total

Saldo em 01 de janeiro de 2015 2.092 712.583 714.675

Superávit do exercício - 1.316.571 1.316.571

Ajustes Período de 01/01 a 28/02/2014 - (45.328) (45.328)

Saldo em 31 de dezembro de 2015 2.092 1.983.826 1.985.918

Incorporação do patrimônio social (2.092) 2.092 -

Déficit do exercício - (185.677) (185.677)

Déficit do balanço de abertura - (99.764) (99.764)

Saldos em 31 de dezembro de 2016 - 1.700.477 1.700.477

APOIO - ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO DA REGIÃO LESTE

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Social

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

(Centavos eliminados)



2016 2015

Fluxo de caixa das atividades operacionais

(Déficit) Superávit do exercício (185.677) 1.316.571

(±) Ajustes que não representam entrada ou saída de caixa

(+/-) Depreciações 53.776 52.304

(+/-) Déficit do balanço de abertura (99.764) (45.328)

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Contas a Receber (1.818.843) 3.167.507

Outros créditos (25.945) (16.173)

Contas a Pagar 3.018 (21.259)

Fornecedores (274.147) 442.102

Obrigações trabalhistas e tributárias (2.114.898) 685.472

Transferência entre Projetos 3.698.789 (670.436)

(=) Caixa líquido das atividades operacionais (763.691) 4.910.759

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

(-) Aquisição de imobilizado (25.248) (21.063)

(=) Caixa líquido das atividades de investimentos (25.248) (21.063)

Fluxo de caixa das atividades de Financiamentos

(=) Caixa líquido das atividades de financiamento - -

Disponibilidades líquidas aplicadas no exercício (788.939) 4.889.696

Demonstração da (redução) / aumento nas disponibilidades

No início do Exercício 8.475.548 3.585.852

No Final do Exercício 7.686.609 8.475.548

(Redução) / aumento nas disponibilidades (788.939) 4.889.696

As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

APOIO - ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO DA REGIÃO LESTE

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

(centavos eliminados)



APOIO – ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO REGIÃO LESTE

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

1 - Contexto Operacional

A Associação APOIO - ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO DA REGIÃO LESTE, fundada em
10 de janeiro de 1994, constituída sob a forma de sociedade civil, de duração indeterminada, sem
fins lucrativos ou econômicos; tendo um caráter cooperativo, educativo, cultural e de promoção
social. A associação não faz distinção de raça, cor, nacionalidade, classe social, concepção política,
filosófica ou religiosa. Todas as rendas da associação provenientes, quer de donativos e
contribuições que lhe sejam feitos, quer de seus bens patrimoniais, fundidos no Superávit Anual,
aplicar-se-ão na melhoria ou ampliação das atividades para a realização de seus fins sociais e na
formação de um Fundo de Reserva. Quando extinta a entidade e pagos todos os seus compromissos,
o remanescente de seus bens reverterá em benefício de obras congêneres sediadas no Estado de São
Paulo e que nele exerçam predominantemente suas atividades. É gratuito o exercício dos cargos de
Diretoria, sendo vedada a distribuição de lucros, bonificações ou vantagens a diretores, sob qualquer
forma ou pretexto.

2 - Apresentação das Demonstrações Contábeis

As Demonstrações Financeiras estão elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e demais disposições complementares. São apresentadas pela primeira vez em
consonância com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Em consonância com a Resolução CFC
1.409/2012 e suas alterações.

3 - Principais Diretrizes Contábeis

As principais políticas contábeis adotadas na preparação das demonstrações financeiras estão
definidas abaixo e apresentadas de acordo com as normas contábeis adotadas no Brasil.

3.1 - Caixas e equivalentes de caixa

Estão representados por saldos de caixa, depositos bancários, investimentos de curto prazo e
alta liquidez, que são prontamente conversíveis em numerário, com vencimento em três meses
ou menos da data de aquisição.

3.2 - Apropriação de receitas e despesas

As despesas e receitas estão sendo apropriadas pelo regime de competência, exceto
contribuições espontâneas depositadas em contas bancárias sem previsão por parte da
Entidade.
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APOIO – ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO REGIÃO LESTE

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

3.3 - Demais práticas contábeis

a. Classificam-se no Circulante, os Ativos Realizáveis e os Passivos Exigíveis com
vencimentos no curso do exercício seguinte. No Ativo Não Circulante estão registrados os
Ativos realizáveis a longo prazo, os Investimentos e os ativos imobilizados.

b. Passivo Circulante - São registrados por valores históricos contraídos, vencíveis a curto
prazo e atualizados monetariamente.

c. Patrimônio Social – Representa o patrimônio inicial da Entidade, acrescido dos
déficits/superávits e ajustes entre contas patrimoniais das casas, apurados anualmente
desde sua constituição.

4 - Créditos a Receber

Temos a seguinte posição em 31/12/2016:

Descrição 2016 2015

Convênios Públicos Municipais a Receber 2.313.005 510.103
Outros Créditos a Receber 15.941 174.708

Total 2.328.946 684.811

5 - Imobilizado

Estava assim composto em 31/12/2016:

Descrição 2016 2015

Máquinas e Equipamentos 175.547 165.948
Móveis e Utensílios 127.476 119.727
Veículos 62.500 62.500
Computadores e Periféricos 186.873 178.976
VALOR ATUALIZADO 552.396 527.151
(-) Depreciação Acumulada (213.343) (159.567)
VALOR RESIDUAL 339.053 367.583
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APOIO – ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO REGIÃO LESTE

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Os bens imobilizados estão registrados ao valor do custo de aquisição. As depreciações dos bens do
Ativo Imobilizado, no exercício de 2016 e 2015, foram calculadas com as seguintes taxas:
Computadores e Periféricos: 20%, Veículos com capacidade acima de 10 (dez) pessoas: 25%.

Adições e Baixas

Bens Aquisição Baixa

Móveis e Utensílios 25.247

6 - Recursos de Convênios

Os recursos de convênios recebidos pela Entidade foram aplicados em suas finalidades
institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social, conforme definições de seus financiadores.
Estão apresentadas de acordo com a NBC TG 07 Subvenção e Assistência Governamental.

7 - Gratuidades

A entidade trabalha 100% (cem por cento) com recursos oriundos da Prefeitura Municipal de São
Paulo, Prefeitura Municipal de Santo André e de Financiador externo CAFOD. Dessa forma suas
atividades são de inteiro teor de gratuidade.

8 - Provisão Contingências Trabalhistas

A Entidade, no curso normal de suas atividades, está sujeita a processos judiciais de natureza
tributária, trabalhista e cível. A Administração apoiada de seus assessores jurídicos e, quando
aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas, avalia a expectativa do
desfecho dos processos em andamentos e determina a necessidade ou não de constituição de
provisão para contingências. Segundo a avaliação efetuada pelos assessores jurídicos da Entidade, as
contingências relacionadas com processos administrativos e judiciais nas esferas trabalhistas são
resumidas e classificadas pelo critério de probabilidade de perda, conforme segue:

2016 – Probabilidades de perda

Contingência Provável Possível

Trabalhista 814.411 351.742

As contingências possíveis estão somente divulgadas na presente nota de acordo com o CPC.



RE C E IT AS P MS P 4 1.5 33 .8 95 ,12

B O R A CE A 4.0 84 .7 76 ,90

L U Z 9 02 .1 75 ,42

N O V A V IDA 1.1 89 .3 31 ,28

S E A S A RICA N DU V A 1.0 25 .4 43 ,26

C A E C O NV A LE S C E NÇ A 1.3 02 .0 57 ,10

C O ME Ç A R DE NO V O 8 59 .3 95 ,57

L A R V ITÓ R IA 7 32 .4 52 ,05

R E P ÚB L ICA P E NH A 73 .8 37 ,72

R E P ÚB L ICA S Ã O P A U L O I E II 85 .0 32 ,51

S E A S B E LA V IS TA 1.0 79 .5 27 ,98

B A R RA FU ND A I 1 .0 80 .5 89 ,75

S A N TO A ND RÉ I 9 57 .3 95 ,97

S Ã O MA TE U S 1.0 37 .7 36 ,88

N O V A C O NQ U IS T A 9 92 .8 05 ,52

B A R RA FU ND A I I 2 .5 20 .7 75 ,60

B O M P R A TO 1.0 85 .6 23 ,09

C A A L C A NT A RA MA CH A DO 7 09 .6 61 ,88

C A N O V A E S P E R A NÇ A 9 69 .8 52 ,88

A T E NÇ Ã O U RB A N A S A N TA C E CÍ L IA 1.0 19 .1 04 ,73

S A N TO A ND RÉ II 2 60 .3 91 ,08

R E P ÚB L ICA S A NT A C E CÍL IA 80 .9 57 ,47

M A RI A S A N TÍS S IMA 8 51 .1 40 ,70

T E ND A 1.3 58 .2 44 ,21

S Ã O MIG UE L P A UL IS TA 9 99 .6 27 ,83

E S T RE L A DO A MA NH Ã 7 41 .7 28 ,10

C A S A N TA CE C ÍL IA 7 65 .9 31 ,57

C A J A ÇA N Ã 9 54 .2 65 ,26

I LP I JA Ç A NÃ 8 94 .6 59 ,51

L A R E S P E R A NÇ A 4 74 .6 82 ,27

C CA B UT UR US S U 5 92 .6 35 ,62

P O R TO CIDA D Ã O 9 58 .8 23 ,20

M E NI NO DE JE S U S 8 79 .0 80 ,14

C A E S A N TO A MA RO 9 44 .6 63 ,50

N P J S A NT O A M A RO 2 97 .4 20 ,29

S A IC S A NT O A MA R O 9 42 .7 81 ,27

C A S A N TO A MA RO 8 61 .2 21 ,98

C A P E S E A S 1.2 86 .3 90 ,50

L A J E A DO 6 44 .6 21 ,76

S A ICA S Ã O M A TE US 7 84 .0 91 ,63

N P J TR E ME MB É 2 75 .6 44 ,60

A C O L HIME N TO S Ã O B E RN A RD O D O C A MP O 9 78 .6 16 ,33

A B O R DA G E M S Ã O B E R NA R DO DO CA M P O 7 60 .0 00 ,00

E M E RG E N CIA L P O R TO C ID A DÃ O 57 .9 43 ,60

S A ICA CA M P O G R A NDE 2 02 .7 70 ,53

G R A JA Ú 4 56 .0 84 ,13

A C O NC HE G O 4 73 .9 50 ,76

C J JA Ç A NÃ 2 06 .3 92 ,96

D RA D S 2 20 .7 99 ,48

N P J MO O C A 1 43 .9 69 ,89

A U TO N O MIA E M FO C O 4 76 .7 88 ,86
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

9 - Recursos de Entidades Internacionais

Em 2016 a entidade recebeu efetivamente da CAFOD os seguintes recursos:

Descrição 2016 2015

Doações de Entidades Particulares 691.679 811.358
CAFOD 691.679 811.358

10 - Convênios Prefeitura Municipal de São Paulo:

Abaixo apresentamos a receita efetivamente recebida da Prefeitura Municipal do Município de São

Paulo no exercício de 2016.
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

11 - Patrimônio Líquido

O Patrimônio Social Líquido é representado em valores atualizados e compreende o Patrimônio
Social Inicial, acrescido dos valores de superávit, diminuído ou aumentado por valores de déficit e
de eventuais ajustes de exercícios anteriores. Em 31 de dezembro de 2016, a entidade apresentou um
Patrimônio Social Líquido de R$ 1.700.477.

12 - Déficit do Exercício

A Entidade apresentou o déficit de R$ 185.677 no exercício de 2016.

Rel241


